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A promoção anual do Programa Estadual de Monitoramento da Água Tratada para Hemodiálise, realizada em ação conjunta 
entre o Instituto Adolfo Lutz (IAL) e o Centro de Vigilância Sanitária do Estado de São Paulo, enfrenta desafios constantes 
desde sua reativação no final de 2007. Este Programa de Monitoramento (PM) caracteriza-se pela avaliação da qualidade 
da água tratada utilizada nos procedimentos de terapia renal substitutiva, destinada a pacientes portadores de doença 
renal crônica, em cumprimento aos parâmetros previstos em legislação vigente. As análises microbiológicas, biológicas e 
físico-químicas da água tratada para hemodiálise, executadas nos laboratórios do IAL (Central e Regionais), se destinam 
ao atendimento de todos os Serviços de Diálise do Estado de São Paulo que, em 2024, contabiliza um total de 222 clínicas. 
Assim, dentre as atribuições implantadas ao longo de sua trajetória para garantir o funcionamento do PM, destacam-se: 
criação de portaria conjunta CVS-IAL que estabelece o regulamento técnico para o Programa Estadual de Monitoramento 
da Água Tratada para Diálise como estratégia de atuação de caráter proativo, priorizando a atuação no controle sanitário; 
capacitação anual em formato on-line dos profissionais das equipes técnicas dos Grupos de Vigilância Sanitária (GVSs) 
e Vigilâncias Municipais (VISAMs) do estado de São Paulo responsáveis pela colheita e o transporte das amostras de 
água tratada aos laboratórios executantes das análises; disponibilização dos treinamentos efetivados em formato eletrônico 
na plataforma YouTube, para acesso constante; disponibilização do Manual de Orientação e Colheita de Água no sítio 
eletrônico do IAL; organização e estabelecimento de cronograma anual junto aos GVSs e VISAMs, para o cumprimento 
do PM; operações cotidianas de preparação e distribuição aos GVSs e VISAMs das caixas isotérmicas contendo os frascos 
específicos para a colheita de amostras de água e unidades de gelo reciclável; e emissão de laudos de análises aos solicitantes 
das análises laboratoriais.
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